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			O presente trabalho foi realizado com apoio da Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico- (CNPQ) Brasil - Projeto 400872/2019-6 e Processo 142164/2020-8 – Desafios Interdisciplinares em Energia para o século XXI: produção, transformação e eficiência.

		


		
			

			Esta conquista é dedicada às pessoas mais importantes da minha vida: minha mãe, Aparecida, meu pai, Jorge, minha irmã, Priscila. Além disso, saúdo todos os nossos ancestrais que vieram antes de nós e abriram essas oportunidades, assim como aos nossos jovens, que vão redefinir essas possibilidades para o futuro. 

		


		
			

			A cor da ciência e a Jornada Negra na Vanguarda da Pesquisa Científica

			Contexto

			Quando a ciência, tecnologia e inovação é colocada no centro das discussões, é essencial reconhecer que historicamente a população negra não é inserida, como a protagonista, nestes campos do saber, do pensar e de propor soluções para problemas complexas. Esse fenômeno ocorre devido à desumanização da população negra, um subproduto do processo de dominação e opressão colonialista e capitalista, que perpetua o genocídio por intermédio de estratégias explícitas e implícitas [1]. Inclusive, Ribeiro (2017), aponta que as experiências dos grupos socialmente posicionados em condições desumanizadas, como os negros, não são reconhecidas como produções intelectuais, saberes e vozes legítimas [2]. Com resultado, as condições sociais invisibilizam a legitimidade dessas produções, resultando em um apagamento de referências em diversos campos, incluindo o acadêmico. 

			As contribuições de Hofstra (2020) revelam um paradoxo entre diversidade e inovação, segundo o autor, cientistas de grupos sub-representados apresentaram taxas mais altas de novidade em suas pesquisas. No entanto, essas contribuições inovadoras tendem a ser menos valorizadas. Inclusive, os trabalhos realizados por minorias de gênero ou raça receberam menor adesão de outros pesquisadores, mesmo quando possuíam impacto similar. Além disso, carreiras científicas bem-sucedidas foram menos frequentes entre esses grupos minoritários, apesar de suas contribuições terem o mesmo impacto que as de seus pares não minoritários [3].

			

			Convém ressaltar que, apesar dos avanços científicos, a academia ainda não incorporou as contribuições de negros e negras em diversas áreas. Isso nos leva a refletir, junto a Clóvis Moura, sobre o preconceito de cor que persiste na academia brasileira [4]. Em sua obra “O preconceito de cor na literatura de cordel: tentativa de análise sociológica”, Moura (1976), explora como esses preconceitos influenciam a invisibilidade e a desvalorização das produções intelectuais negras [5]. Esta reflexão é fundamental para entendermos as barreiras estruturais que ainda existem na academia e como superá-las para promover uma ciência mais inclusiva e representativa.

			Neste contexto, Freire (2012), discorre da importância da ação como salienta no texto [6]: 

			Uma das tarefas do educador ou educadora progressista, através da análise política, séria e correta, é desvelar as possibilidades, não importam os obstáculos, para a esperança, sem a qual pouco podemos fazer porque dificilmente lutamos e quando lutamos, enquanto desesperançados ou desesperados, a nossa é uma luta suicida, é um corpo-a-corpo puramente vingativo. O que há, porém, de castigo, de pena, de correção, de punição na luta que fazemos movidos pela esperança, pelo fundamento ético-histórico de seu acerto, faz parte da natureza pedagógica do processo político de que a luta é expressão. Não será equitativo que as injustiças, os abusos, as extorsões, os ganhos ilícitos, os tráficos de influência, o uso do cargo para a satisfação de interesses pessoais, que nada disso, por causa de que, com justa ira, lutamos agora no Brasil, não seja corrigido, como não será carreto que todas e todos os que forem julgados culpados não sejam severamente, mas dentro da lei, punidos (FREIRE, p.5, 2014).

			

			Embora as leis 10.639/03 e 11.645/08 instituam a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena em todos os níveis de ensino, incluindo o fundamental, médio e superior, ainda há desafios significativos a serem enfrentados [7]. Uma das questões centrais nos sistemas educacionais do Brasil é a persistência de práticas cotidianas e comportamentais que excluem pessoas não brancas de posições decisivas em organizações ou instituições [8]. Essa exclusão impacta diretamente a definição das ações prioritárias a serem implementadas, como a promoção da equidade racial nos diversos setores da educação. Propositalmente, nas posições de poder que estabelecem e definem prioridades no enfrentamento ao racismo, a falta de representação de pessoas não brancas perpetua desigualdades e limita o avanço das políticas de inclusão.
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			Ciência e Racismo: Uma Reflexão Autobiográfica sobre a Trajetória de um Pesquisador Negro

			Quando decidi redigir este capítulo, meu objetivo primordial foi direcioná-lo para a política de memória. Esta abordagem visa registrar os eventos dessa jornada, tornando-os acessíveis a outros. A política de memória só ganha relevância quando os acontecimentos são documentados e preservados para permitir o acesso a eles por parte de outras pessoas. Assim sendo, sinto-me impelido não apenas pelo desejo, mas também pela responsabilidade de relatar minuciosamente os detalhes desta jornada durante o doutorado. Nesse relato, pretendo não apenas descrever minhas conquistas pessoais, mas também reconhecer que o doutorado representa uma vitória coletiva. Para mim, como indivíduo negro proveniente de tradições comunitárias, esta conquista não é apenas minha, mas sim de um coletivo ao qual pertenço e para o qual contribuí.

			Tenho plena convicção de que está escrita não é comum, quando se desenvolve e finaliza um doutorado em ciências exatas, especialmente no contexto do Programa de Pós-Graduação em Nanociências e Materiais Avançados. Contudo, como em todos os aspectos da minha vida, reconheço a necessidade de realizar e provocar transformações. Não estaria cumprindo meu papel se não o fizesse. É igualmente certo que muitos colegas pesquisadores e pesquisadoras desta área não compartilham dessa visão. Para eles, a tese de doutorado se resume exclusivamente aos experimentos, caracterizações e resultados técnicos alcançados. Minha reação a isso é explícita e objetiva. Não! Embora os resultados técnicos sejam uma parte significativa do processo formativo, tanto para pesquisadores quanto para professores – uma vez que muitos de nós também somos formados, ou era pra ser formados, para atuar como docentes, como é o meu caso –, ainda falta muito desenvolvimento ético, responsabilidade e respeito neste processo. Podemos até considerar isso como aspectos fundamentais do papel de um doutor.

			

			Com diz a escritora Conceição Evaristo (s.p, 2022) [1]: 

			escrevivência” traz a junção das palavras “escrever e vivência”, mas a força de sua ideia não está somente nessa aglutinação; ela está na genealogia da ideia, como e onde ela nasce e a que experiências étnica e de gênero ela está ligada, explicou a escritora e educadora. “A escrevivência não é a escrita de si, porque está se esgota no próprio sujeito. Ela carrega a vivência da coletividade.”

			Neste contexto, ressalta-se a importância de compartilhar um pouco da minha trajetória, originária do Jardim Ingá, na região periférica de São Paulo. Como afirmam renomados sociólogos dos séculos XX e XXI, o mundo é diferente da ponte pra Cá1, dependendo de onde se está. Vindo desse contexto, percebo que as oportunidades são escassas ou demoram a chegar. É possível afirmar que sou um produto do Movimento Negro Brasileiro, tendo ingressado na UFABC em 2011 por intermédio do sistema de cotas raciais. Desde então, trilhei caminhos acadêmicos diversos, incluindo o Bacharelado em Ciências e Tecnologia, Engenharia de Materiais, a Licenciatura em Matemática, e o Mestrado no Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares. Neste momento, encontro-me engajado em um projeto de Doutorado que, embora esteja formalmente planejado para ocorrer em duas instituições por meio do sistema de co-tutela, com a UFABC como instituição principal e o Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN) como instituição destino, enfrenta desafios práticos. Este projeto é financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, no âmbito do programa de formação de doutores na área estratégica de energia.

			

			No ano de 2020, durante a etapa final do meu mestrado, cuja defesa ocorreu em 30 de abril de 2020, deparei-me com o edital do CNPQ - Projeto 400872/2019-6, intitulado “Desafios Interdisciplinares em Energia para o século XXI: produção, transformação e eficiência”. Este edital estipulava como requisito a colaboração entre duas instituições, neste caso, a UFABC como instituição de origem e o IPEN como instituição de destino. Cada instituição possuía responsabilidades específicas, incluindo a necessidade de os doutorandos terem orientadores em ambas as instituições, entre outros requisitos. Em suma, os principais pontos do edital, destacando-se o item 6 (referente ao financiamento da instituição de destino) e o item 7 (relativo à contrapartida), podem ser resumidos da seguinte forma:

			6.2.1 – A garantia dos recursos para custeio será de responsabilidade do CNPq/parceiros. Eles deverão ser repassados para a Instituição de Origem, gestora da proposta e esta deverá aplicá-lo na Instituição de Destino, como parte da execução da Cooperação. Para cada bolsista acolhido pela Instituição, o valor destinado será o mesmo da taxa de bancada recebida pelo bolsista e pelo prazo de até 12 meses (R$ 394,00 x 12= R$ 4.728,00).

			7.2 - As Instituições de Destino devem garantir o desenvolvimento das atividades de pesquisa dos alunos nas suas dependências, inclusive o uso de laboratórios e compra de materiais necessários à investigação 

			

			É importante ressaltar que todo esse processo ocorreu durante a pandemia de Covid-19 em 2020. Esse período resultou em inúmeras mortes diretas e indiretas e acarretou diversos problemas psicológicos para diferentes pessoas, especialmente para aqueles que estavam na linha de frente, como os profissionais essenciais, incluindo minha irmã Priscila, que é técnica de enfermagem. Gostaria de expressar meu profundo agradecimento a ela.

			Desde o início do doutorado, abordei com os orientadores da época a questão do acesso aos laboratórios, levantando a possibilidade de enfrentar dificuldades específicas no laboratório do IPEN. Esta preocupação surgiu após um incidente no final do meu mestrado, no qual denunciei uma situação envolvendo meu ex-orientador e o coordenador do laboratório. Durante uma reunião de trabalho, o coordenador puxou bruscamente a cadeira do meu ex-orientador, quase derrubando-o. Apesar de ter formalizado a denúncia por e-mail em 2020, até o momento, não recebi qualquer resposta ou retorno em relação a essa formalização. Ainda nesse mesmo ano (2020), logo após iniciar o doutorado em junho, precisei ir ao IPEN buscar documentos e materiais para realizar algumas atividades em casa. No contexto de distanciamento social, descobri que todos os meus materiais de mestrado (reagentes, vidrarias, anotações, entre outros) foram retirados da mesa onde eu trabalhava e levados para outro espaço sem meu consentimento ou conhecimento do meu orientador do IPEN. Reagentes importados caros, materiais que eu havia desenvolvido no meu trabalho – tudo que eu tinha feito – estava desaparecido.

			Depois de um bom tempo, descobrimos que o coordenador havia mexido em todas as minhas coisas e as levado para outro ambiente. Após muita negociação, consegui entrar nesse espaço e recuperar meus pertences, reagentes, materiais etc. Nesse dia, precisei pedir emprestado um carro de um conhecido para transportar meus pertences para outro espaço, pois, apesar de ter um documento assinado pela instituição validando meu acesso ao local, fui retirado do mesmo.

			

			De volta à minha residência, marquei uma reunião com meus orientadores da época, da UFABC e do IPEN, para relatar o ocorrido e cobrar providências. Expliquei que não poderia ficar desassistido e, como combinado, eles se comprometeram a resolver a questão. Nesse contexto, fiquei três quadrimestres (quase nove meses) apenas realizando disciplinas de doutorado, pois havia muitos créditos de disciplinas, créditos de atividades complementares e a validação do inglês a serem cumpridos.

			Durante esses quadrimestres, juntamente com Akira Mori, Eloana Ribeiro, Luis Marcelo, Mariana Lima, Jeferson Matsuji e Roger Borges, todos pós-graduandos, conseguimos a aprovação de um projeto na Chamada Pública Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), juntamente com o Ministério de Ciência e Tecnologia (MCTI) em 2020, voltada para Empreendimentos e Soluções de Base Tecnológica na área de Grafeno. Destaca-se que este foi um dos primeiros projetos em que o CNPq autorizou um estudante de pós-graduação (doutorando) a ser o Coordenador da Proposta. A finalização dessa proposta ocorreu em junho de 2021, com a prestação de contas e a apresentação dos resultados durante o Webnário do (MCTI) [3].

			Passados 6 meses, retomamos o diálogo com os orientadores daquela época para verificar se a questão havia sido solucionada, e para minha surpresa, constatei que nada havia sido feito. Nesse momento, expressei aos dois orientadores que o tempo estava passando rapidamente e que era imperativo resolver a situação com urgência, tendo em vista o avanço do meu tempo no doutorado. Informei-os de que planejava agendar uma reunião com a coordenadora do centro na instituição de destino para discutir o assunto. Inicialmente, eles não se mostraram favoráveis à reunião com a coordenadora do centro. No entanto, como os informei da minha decisão e não pedi autorização, não havia o que fazer, especialmente considerando que eles não haviam cumprido com o combinado anteriormente.

			

			Enviei um e-mail para a diretora do centro, acompanhado pelos meus orientadores, e para minha surpresa (ou não), não obtive resposta dela. Após 15 dias, reenviei o e-mail, solicitando uma reunião para discutir o assunto, e sugeri uma data e horário específicos para o encontro, aguardando uma resposta. Na véspera do dia marcado para a reunião noturna, a diretora finalmente respondeu, informando que iria agendar uma reunião com os interessados. Naquele momento, ingenuamente, fiquei contente com a resposta e senti-me feliz

			Cerca de três dias depois, meus orientadores da época me chamaram para uma reunião. Eu, inocente, achava que seria para discutir os resultados de um artigo que estava finalizando. Mas, para minha surpresa, eles iniciaram a reunião falando que haviam se reunido com a diretora da instituição de destino de destino. Sem hesitar, interrompi-os e questionei o motivo de não ter sido chamado para a reunião que eu mesmo havia marcado. Eles ficaram sem graça e responderam que queriam tornar a situação mais institucional. Novamente, eu questionei: por que vocês agiram de maneira tão desrespeitosa comigo? Como vocês fazem reunião que eu marquei sem a minha pessoa? Tentaram se desviar da pergunta e colocar que a culpa seria minha, pois eu tinha que esperar eles resolverem o caso. A doutora e escritora Sueli Carneiro [4], descreve o apagamento realizado por pessoas brancas em relação a pessoas negras na acadêmica, como: 

			...o epistemicídio implica um processo persistente de produção da indigência cultural: pela negação ao acesso à educação, sobretudo a de qualidade; pela produção de inferiorização intelectual; pelos diferentes mecanismos de deslegitimação do negro como portador e produtor de conhecimento e pelo rebaixamento da sua capacidade cognitiva; pela carência material e/ou pelo comprometimento da sua autoestima pelos processos de discriminação concorrentes no processo educativo (CARNEIRO, p.88-89, 2023)

			

			Neste contexto, surgem algumas perguntas cruciais: Como seguir em um doutorado quando aqueles que deveriam estar ao seu lado, colaborar para seu desenvolvimento e orientar sua busca por novas oportunidades, agem de maneira tão desleal? Como lidar com a falta de reconhecimento como pesquisador e a realização de acordos nos bastidores para prejudicá-lo? Após o término dessa frustrante tentativa de reunião, fiquei refletindo: O que fiz para que meus orientadores agissem dessa forma, desrespeitando-me e agindo de forma tão desonesta? Será que uma pessoa branca passaria pela mesma situação? Será que eles têm noção do quanto isso me afetou? Das emoções conflitantes que surgiram em mim - desolação, abatimento e, acima de tudo, ódio, muito ódio -, esta energia que me impulsionou a persistir até este momento.

			Ingenuamente, tentei persuadir meus orientadores de que deveriam me incluir nessas reuniões para resolver o problema. No entanto, eles afirmavam que a Diretora do centro não estava disposta a falar comigo. Mais uma vez, deparei-me com a branquitude2 e o narcisismo embutido nesse pacto, enquanto era exposto a outro constrangimento, racismo, diante dos meus orientadores inertes, que simplesmente concordavam com a situação. Em vista disso, mais uma vez as palavras de Carneiro (p. 89, 2023), contemplam o acontecido “ Por isso o epistemicídio fere de morte a racionalidade do subjugado, sequestrando a própria capacidade de aprender”. 

			Me senti completamente só, desprotegido e humilhado em inúmeras ocasiões. Refleti profundamente se deveria ou não prosseguir com o doutorado, mas ao mesmo tempo, me lembrei de minhas origens e da luta constante que sempre enfrentei. Decidi reafirmar meu controle sobre minha vida, mesmo diante das adversidades. É assim que procedemos, enfrentando inúmeras dificuldades, mas nunca permitindo que nos roubem o que nos pertence. Nesse momento, tomei a decisão de fazer tudo o que for necessário para concretizar meu sonho, que é também o sonho de todos aqueles que vieram antes de mim. Como a primeira pessoa da minha família a ingressar na universidade e a alcançar o nível de doutorado, compreendo o peso, a responsabilidade e a alegria associados a essa conquista, não apenas para mim, mas também para minha família e para as gerações futuras. Optei por utilizar o ódio como combustível para transformar a realidade, algo que muitas vezes é a única opção disponível. Concentrei toda essa energia nesta jornada, não apenas na elaboração desta tese, mas em todos os desafios que enfrentei até este momento.

			

			Diante dessa realidade, tomei a decisão inicial de agir conforme o que julgava ser melhor para mim, considerando minha solidão no doutorado. Assim, busquei contato com a pós-graduação da instituição de destino para discutir o assunto, porém, fui informado de que não estavam disponíveis para conversar comigo. Diante dessa negativa, decidi formular e apresentar um pedido formal de explicação à comissão de pós-graduação sobre o acesso ao laboratório. Como era de se esperar, ao formalizar o pedido, eles foram obrigados a me fornecer uma resposta, a qual obtive da seguinte forma: “ A comissão de pós-graduação informou que não tem competência para decidir sobre questões relacionadas aos laboratórios e sugeriu que eu procurasse a diretora do centro para discutir o assunto”. Vale ressaltar que a diretora do centro e meus orientadores, da época, realizaram uma reunião para a qual eu não fui convidado, apesar de tê-la agendado. Diante desse impasse, busquei orientação com colegas advogados que atuam em um cursinho social que ajudei a fundar na zona sul de São Paulo, o Cursinho Popular Carolina de Jesus. Durante essas conversas, foi sugerido que eu enviasse uma notificação extrajudicial para a instituição de origem, a instituição de destino e o CNPq, que na época financiava minha bolsa de doutorado.

			Como é difícil desenvolver um projeto de doutorado sem as condições mínimas é uma verdadeira provação. Posso afirmar que não tive à disposição sequer as condições essenciais para a realização desse doutorado, e tampouco foram cumpridas as expectativas mínimas estipuladas pelo edital. Aliás, enquanto o tempo passava, as retaliações aumentavam. Com a aprovação e apresentação do projeto no Webinário do MCTI, uma pessoa que fazia parte do meu grupo de trabalho no projeto foi ameaçada. Sua participação no projeto, junto comigo, colocou em risco sua bolsa de doutorado, caso decidisse não sair do projeto. 

			

			Em meados de 2020 e 2021, tive reuniões com a coordenação do curso de pós-graduação, onde estou cursando o doutorado. O objetivo principal dessas reuniões era persuadir-me a abandonar a proposta de entrar com um mandado de segurança e, coagir para a troca de tema do projeto de doutorado. No entanto, diante da minha firmeza em manter meu projeto original, a resposta do coordenador foi: “Se você não está disposto a mudar de projeto, não me envolva nesse problema”. Fiquei perplexo ao perceber que o coordenador do curso, responsável por resolver esse tipo de questão e garantir meus direitos, se recusou a se envolver. Essa postura evidencia como a branquitude se protege e deliberadamente tenta retratar você como o responsável pela situação.

			Após constatar mais uma vez que estava sozinho, recebi uma resposta da instituição de origem logo após enviar o e-mail com a notificação extrajudicial. Surpreendentemente, em cerca de duas horas, afirmaram que o problema deveria ser resolvido pelo orientador, uma clara tentativa de evitar conflitos entre colegas brancos. Essencialmente, estavam desconsiderando as disposições legais contidas no edital, que eles próprios haviam assinado. Por sua vez, o CNPq não respondeu ao e-mail que enviei, e a instituição de destino também permaneceu em silêncio. No entanto, registrei o recebimento da notificação extrajudicial na secretaria da pós-graduação da instituição de destino. Mais tarde, em um e-mail da ouvidoria da própria instituição, fui informado de que a notificação extrajudicial havia sido “extraviada” e, portanto, nenhuma medida foi tomada em relação ao assunto

			

			Percebi, com grande desgaste de energia, que quando as pessoas não desejam que as coisas progridam, uma das estratégias é fazer com que tudo avance lentamente ou até mesmo utilizar artifícios para impedir o progresso. Diante disso, decidi repensar minha abordagem e buscar parcerias para avançar com meu projeto de doutorado. Nesse sentido, Hidetoshi Takiishi e Suelanny Cavalho foram fundamentais ao me ajudarem a fazer novas conexões e prosseguir com o doutorado.

			Após algum tempo, comecei a realizar experimentos no grupo de Física da USP, no laboratório de materiais magnético, com a colaboração de Marcos e Sergio. Foi um alívio encontrar esse apoio, além de já ter fechado outras parcerias, como na Poli USP, por exemplo. No entanto, o que chamou atenção foi o desfecho trágico dessa situação: na UFABC, onde cursei a graduação e conhecia a maioria dos professores, ao tentar colaborar e utilizar os laboratórios, me deparei com desculpas dos professores que poderiam me ajudar, alegando que os equipamentos estavam quebrados, e me viram as portas fechadas. Mais uma vez, me vi sozinho na jornada do doutorado.

			Durante esse período, aproveitei para refletir e tomar uma decisão crucial. Ao perceber que as portas estavam fechadas para mim de forma deliberada e articulada, compreendi como a branquitude se organiza para prejudicar. Decidi então ingressar com um mandado de segurança, reivindicando o acesso ao laboratório conforme estabelecido no edital. Durante as discussões com o advogado, ele alertou sobre a magnitude da batalha e as tentativas de prejudicar-me, ao que respondi que já havia sido prejudicado o suficiente e era hora de agir. Ao avançarmos com o mandado de segurança e a documentação chegar às instituições, meus antigos orientadores finalmente manifestaram interesse em conversar comigo, embora ainda insistissem em colocar a culpa sobre mim. Nessa conversa franca, expressei todas as frustrações acumuladas ao longo de mais de um ano e deixei claro que, dali em diante, esperava o apoio deles ou então preferiria seguir sem sua orientação. Tentaram me convencer do contrário, insistindo que eu estava errado, mas eu não estava disposto a aceitar mais desculpas. Simultaneamente ao mandado de segurança, também denunciei ao Conselho Nacional de Energia Nuclear (CNEM) e à ouvidoria da instituição de destino. Tinha plena convicção de que se deixasse a situação apenas em uma instância, as pessoas envolvidas, fariam acordos para me prejudicar ainda mais.

			

			Durante o processo do mandado de segurança, meu orientador da instituição de origem optou por encerrar nossa orientação, discordando de minhas ações e alegando que os orientadores estavam resolvendo a situação. Enquanto isso, o orientador da instituição de destino permaneceu formalmente como meu orientador, embora não mantivéssemos contato e, ele nada fizera no projeto. Esse período sem orientação foi uma das ações mais significativas para mim., pois me permitiu refletir sobre meus objetivos para o restante do doutorado e os caminhos que desejava seguir. Mesmo sem orientação e acesso aos laboratórios, consegui avançar em minhas atividades acadêmicas. Em colaboração com o Dr. Roger Borges e a Dra. Aline Dantes, organizamos o dossiê temático “Engenhosidades Negras”, entre 2020 e 222, publicado pela Associação Brasileira de Pesquisadores Negros neste mesmo ano [6].

			Após uma gentil conversa com um o professor José Fernando, ele gentilmente me sugeriu buscar orientação junto a uma professora para avançar em meu projeto de doutorado, enquanto ele se disponibilizava para assumir o papel de coorientador. Seguindo seu conselho, busquei a orientação da professora, e após uma detalhada troca de informações, onde apresentei todos os fatos e documentos relevantes, estabelecemos nossa colaboração para orientar meu doutorado, com essa professora assumindo o papel de orientadora e o professor Queiruga como coorientador pela UFABC.

			Assim teve início um novo ciclo em meu doutorado, com novas perspectivas e oportunidades que surgiram por intermédio dessa colaboração. Tanto a orientadora quanto orientador da UFABC, apesar de não serem da minha área de pesquisa, procuraram me dar o suporte dentro das condições que possuíram, ou seja, ao longo desse período, aprendi imensamente com ambos os docentes, refinando meus resultados e explanando dúvidas que permeavam meu trabalho. No entanto, conforme avançava nesse novo capítulo, percebi que estava em uma fase pessoal e profissional diferente. Cheguei ao ponto em que o doutorado já não mais se alinhava com meus objetivos, e o que eu realmente desejava era concluir essa jornada de angústia e desgaste emocional, pois ainda estava com muito ódio de toda a situação ocorrida nessa jornada.

			

			Qualifiquei em junho de 2023 e, também entrei com o pedido de cancelamento de bolsa doutorado, muitas pessoas se surpreenderem e ficaram com medo de eu desistir do doutorado, em uma eficiência de algumas instâncias, eu encaminhei o pedido do cancelamento da bolsa em um dia, no dia seguinte a bolsa foi cancelada. Em contrapartida, vou defender o doutorado e não tenho nenhuma resposta formal, tanto da instituição de origem quanto de destino, o por quê não tive acesso ao laboratório? A branquitude trabalha dentro de seus interesses, sempre que é conveniente.

			Como salienta, Dos Santos (p.287, 2021), “O racismo é um problema estrutural na sociedade brasileira e como problema estrutural afeta, consideravelmente, a educação”, e utilizando os conceitos de Gomes (p.1996), Dos Santos descreve [7,8]:

			As discussões necessitam do entendimento da construção histórica das relações consequentes do escravismo, os quais foram e são a base econômica do mundo durante anos, com isso, problematizar o ensino eurocêntrico enraizados no cerne da sociedade e desconstruir o racismo, para assim, propor uma nova forma de enxergar as relações, as estruturas, as instituições como uma mudança cultural e política nos campos curricular, epistemológico, conceitual e pedagógico (p.287, 2021).

			Em consonância com esta linha de pensamento, Rocha (2018), salienta que ao longo de séculos, as comunidades negras foram sistematicamente excluídas e marginalizadas das esferas científicas como produtores de conhecimentos. Somente nas últimas duas ou três décadas é que as Ciências começaram a gradualmente alterar esse cenário, principalmente por meio da implementação de políticas públicas voltadas para a inclusão e a diversidade [9]. Por outro lado, o estudo realizado por Hofstra e colaboradores em 2020, com o título “The Diversity-Innovation Paradox in Science”, evidencia que ambientes mais diversos fomentam a inovação, ou seja, estudantes sub-representados inovam em taxas maiores quando comparados com o que é considerado padrão, apesar disso, suas contribuições inovadoras são desvalorizadas e têm menos oportunidade de reconhecimento [10]. 

			

			Ao encontro dessa abordagem, Silva-Filho (2023), descreve que pessoas consideram brancas, ou autodeclaradas brancas, não se identificam pertencentes a um grupo racializado e, que possuem vantagens quando comparado com outras pessoas não brancas e, assim, não discutem implicações, preconceitos e formações relacionadas a questões raciais. Neste contexto, é fundamental salientar que as Leis 10.639/03 e 11.645/08, as quais possuem o objetivo à inclusão de conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e indígena em todos os níveis de ensino [11], estão completamente excluídas do programa pedagógico do curso de doutorado. Além disso, nenhum professor ou professora, citou as leis, em disciplinas ou atividades voltadas para a formação dos e das futuras docentes e pesquisadoras.

			Por todos os argumentos apresentados, ainda assim, acredito que este trabalho é o melhor projeto de doutorado a ser entregue. Além disso, como falei em algumas apresentações e discussões no percurso, apesar de não sair com a resposta que gostaria do mandado de segurança, a pedagogia da vergonha como digo, funcionou! Vale lembrar, vergonha, porque eu tive a coragem de expor essas ações conjuntas realizadas por essas pessoas, e, também, pelo pacto de silencio dessa branquitude acadêmica, no que tange o máximo de discurso foi, eu não vou me envolver! A vergonha não recai sobre mim, mas sim sobre aqueles e aquelas expostas nas ouvidorias, conselhos e outros ambientes, onde o discurso predominante foi o de evitar envolvimento.

			

			Fico extremamente orgulho de mim, pois não ter cedido diante dessas pessoas, nem me abalado e, confiado no meu potencial, além de buscar o que é o meu por direito. Nesse sentido, eu não seria uma pessoa tranquila e feliz, apesar do ódio de tudo que eu passei, agora no final do doutorado, se eu não tivesse lutado pelos meus direitos. 
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